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			Das coisas que ouvi de Jesus


			Às tardes singelas em Cafarnaum, uma roda de todas as gentes1 aproximava-se alegre e esperançosa. O céu, com nuances em arcos avermelhados, que partiam do mar ao infinito, parecia convidar as pessoas para o banquete que contrariava os sofismas humanos.


			Um perfume de sândalo decaía sobre a atmosfera, que se tornava úmida e luminosa, contrapondo à despedida dos últimos raios solares.


			As crianças pareciam sorrir e cantar sob o fundo musical de anjos, e os homens, com suas sandálias, arrastando-se ao solo, produziam as ondas a balançar a proa no mar. As mulheres, com seus véus pousados no solo arenoso, formavam tapetes coloridos de esperança de que ele nunca se afastasse de nós.


			E eu, já mais velho, pude descortinar todo um porvir de uma claridade pouco compreendida até então, mas o meu coração antevia que eram as “verdades do céu”, o maná de Deus deitado no deserto diante de mim; seus cabelos até os ombros moldavam o semblante sereno e firme; naquele homem não havia dúvidas, apenas a verdade. Fazia-se ouvir à distância, perto ou longe, sua presença inefável era sentida no coração de nossas almas. Lembro-me de suas palavras como se fosse hoje, de suas mãos ternas, cujo contato era um vigoroso disparo de alegria e contentamento a curar as chagas do corpo e da alma. Mas os seus olhos... indescritíveis! Olhos que fazia-nos antever o futuro, mas também o passado – origem de tudo; ver-nos por dentro, sem censura, sem disfarces. Poucos conseguiram enfrentar a si mesmos no olhar de Jesus! Poucos cantaram a vitória de permanecer com ele quando teve de partir.


			A sua presença tornava tudo mais fácil, falar de Jesus, deixar propriedades e títulos por Jesus parecia possível, mas nas encarnações subsequentes muitos de nós fomos nos esquecendo do que ele falou, por meio de seus gestos e atos, e tivemos de expurgar, sozinhos, as chagas provocadas por nós mesmos ao escolher viver no exílio do amor a si, exaltado de orgulho e vaidade, na ilusão de nos apoderarmos do que é passageiro.


			Por isso trago, cá comigo, algumas poucas recordações que divido com você, meu irmão, para que juntos, ao recordar o divino Rabi da Galileia, nossas almas possam voar, ainda que brevemente, nos tempos idos de Genesaré.


			Natanael


			


			

				

					1.	 Gentios.
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			Capítulo 1
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			Cléofas, o discípulo de Emaús


			A tarde se aproxima do desfecho final. Os céus são tombados pelas espessas nuvens carregadas com a nossa dor: o Mestre galileu expira na cruz.


			Atrita-se o coração dos discípulos, na mais profunda desolação e contrista-se na dúvida mesclada com a indignação: “Por que ele não se salvou? Será que os meus olhos se encheram de uma esperança vazia, de uma crença que deixa um rastro de revolta? Não pode ser! Tudo o que assistimos do Mestre não pode ser ilusão!”.


			Pobre Cléofas, amargurava-se entre decepção e saudade, mas ele não estava só! Para os que andavam com Jesus, o desfecho culminado na crucificação era a derrota cruel que os seus corações não poderiam suportar. Cléofas não era o único a derramar pensamentos de ingratidão ao tempo precioso em que beberam da fonte pura.


			O dia se faz noite e os trovões anunciam que o tão esperado sonho de Israel, de se ver livre da opressão de Roma, se vai.


			O céu chora.


			Cléofas toma coragem e aproxima-se de João e Maria. Bartimeu também se aproxima do pequeno grupo de mulheres que choram o corpo do Messias amado.


			– Como pode, Bartimeu, tudo terminar assim? Como pode? Ele que lhe tornou a vista, não pôde furtar-se de acontecimentos tão sórdidos?! Será que neste tempo estivemos enlouquecidos e deixamo-nos enganar por uma falsa promessa? Que será de nós na volta para o lar?


			Bartimeu, que exercitara a visão espiritual na cegueira do corpo desde a infância, meditou em silêncio, por um pouco, e falou em voz calma, embarcada de tristeza:


			– Não fomos enganados. Eu sou a prova viva de que Jesus trazia em suas mãos o dom da vida e não da morte. Também eu custo a acreditar neste infame madeiro! Mas é preciso esperar! Essa é uma lição que aprendi durante os anos de escuridão: esperar. E se só vemos o mal como fim irremediável, o que será dos nossos dias? A segunda lição é: não desesperar, o socorro virá! Existe uma governança divina que surpreende como a luz e as cores surpreenderam-me de pronto. Ainda me encanto ao ver as cores, as diferentes tonalidades delas na expressão de beleza que é Deus, na Sua linguagem poética. Deus há de nos dar uma explicação. Ou talvez já tenha nos dado, mas nós, cegos, como um dia eu fui, não conseguimos compreendê-la.


			– Tomara, Bartimeu! Tomara!


			O grupo dos discípulos de Jesus foram pouco a pouco se dissipando, alguns resolveram continuar em Jerusalém, por perplexidade, por não saberem o que fazer; talvez porque algo mais os aguardava...


			Cléofas emudeceu-se. Dormiu recostado em uma árvore nas proximidades do holocausto, do sacrifício do Cordeiro de Deus.


			Passadas duas noites do evento trágico, corre-se a notícia que Madalena encontrara o túmulo de Jesus vazio. Uma esperança rudimentar movimenta o ânimo do discípulo, mas logo o seu raciocínio pragmático toma-lhe as forças: por que Jesus apareceria para ela? Decidiu-se por deixar Jerusalém e voltar para casa, para sua família, seus afazeres. Partiu no final da manhã do primeiro dia da semana e, juntamente com Eliseu tomou a estrada de Emaús.


			O sol escaldante não dissipara a dor que remoía o peito daquele discípulo que se sentia traído e abandonado por Jesus. Não era um mau discípulo, mas amava Jesus qual uma criança de colo que exige a presença da mãe em todos os momentos; que exige cuidado, alimento, vestes; mas que se vê dispensado de auxiliar nas tarefas domésticas. Uma criança que quando longe desta mesma mãe, sente-se perdida e abandonada, incapaz de gerenciar seus anseios e expectativas, esquecendo-se que a mãe sempre volta e, quando não volta, seus ensinamentos permanecem a reger a conduta moral de seus filhos crescidos.


			Jesus sabia disso! Jesus amava Cléofas e entendia sua dificuldade em auscultar a própria consciência, seu apego às leis que ditam e determinam. E talvez porque a dificuldade da transcendência seja uma constante em todos nós a refletir uma espiritualidade ainda em construção, muito aquém de uma autonomia resultante da permuta íntima com Deus, só conquistada através das lutas consigo mesmo, traçadas pela dor na maioria das vezes; talvez por isso, Jesus veio até o coração daquele discípulo no caminho para Emaús, como que a dizer a cada um de nós: “o meu Reino não é deste mundo. Só o espírito triunfará, nada é mais importante que a ligação que tem com Deus! Só o perfume permanece através dos tempos. Rosas e espinhos passam! As dores passam, mas Deus não passa! Ele permanece dentro de cada um de nós. Por isso nunca estaremos sós ou abandonados, o Seu amor nos acompanha sempre!”


			Seguiam os discípulos amargurados e atormentados, seus passos eram lentos e pesados, os seus sentidos pareciam nublados para qualquer percepção a não ser para o turbilhão de perguntas sem respostas que passavam dentro deles mesmos. É como se Jesus os tivesse traído. É como se uma revolta surda iniciasse um movimento de forças ascendentes a perturbar-lhes o raciocínio:


			– Que será de nós? Que será de nós que fomos abandonados por nosso Rabonne? Tolo! Tolo! Fui um tolo em confiar-lhe meus filhos!


			Silêncio.


			O silêncio predominava. Cléofas não se colocava na situação de frágil, de forma simplista, pois que alguma esperança inundava seus olhos com a luz das palavras de Bartimeu: “espera! Deus há de nos orientar”.


			Os dois discípulos estavam tão envolvidos na impotência que lhes tomava conta, que não se interessaram pelo companheiro que se aproximava.


			Balançar de cabeças e gestos estereotipados.


			Tão ensimesmados estavam, que o novo companheiro de viagens passara a incomodá-los, sem notarem que ele era a luz que dissipa as trevas da nossa ignorância, da nossa solidão passageira, da falsa interpretação que trazemos do mundo e dos fatos pela ótica empobrecida que trazemos, pelo mau uso da aliança que fizemos com Deus.


			Quantas vezes, ensimesmados que estamos em nossos problemas – que aos nossos olhos parecem grandes demais – deixamos de nos encantar com os familiares mais próximos a nós, repletos do espírito de Deus, prontos a tornar nossa vida mais leve com o amor e a alegria que nos distribuem gratuitamente? E não percebemos, e não valorizamos... deixamos que as nossas tormentas tombem os nossos olhos com as espessas nuvens do desânimo, do desalento e da desesperança.


			Talvez porque Jesus soubesse que esse padrão comportamental se repetisse através dos séculos, aproximou-se dos discípulos a caminho de Emaús a nos imortalizar mais um chamado, mais uma lição:


			– Por que estão tão acabrunhados se o Nosso Pai é o Senhor dos exércitos a iluminar o nosso caminho?


			Os discípulos entreolharam-se:


			– Forasteiro, de onde é?


			– Só você não sabe dos acontecimentos?


			Assim também nós, quando o Verbo de Deus nos alcança através de uma proposta terapêutica renovadora, sentimo-nos incompreendidos, como a questionar se não foram parcos em calcular a nossa dor? Mas Jesus insiste e continua a insistir para que treinemos o olhar para o que é importante; para que as tribulações da vida não nos distraiam dos verdadeiros objetivos da nossa encarnação e continua a nos dizer: “ei, muda o olhar! O que lhe parece martírio e sombra é oportunidade de preparo para o que é verdadeiro...”.


			– Oras, desde a aliança com Abraão no sacrifício de Isaac – o cordeiro imolado a salvar o filho da carne; no profeta Jeremias – o Espírito da Verdade a pairar nos oráculos do poder; no profeta Isaías – o cordeiro, o Messias, mesmo não compreendido, imolado e satirizado, até “suas vestes seriam rasgadas”. Oh, meus filhos! Até quando permanecerão cegos? Até quando necessitarão de consolo? Quando compreenderão que a cruz é o testamento de liberdade que lhes deixo neste mundo? A prova da promessa de Abraão que são filhos de Deus e por isso, espíritos que devem sobreviver às necessidades da carne! Ninguém morre!


			E os discípulos surdos, parcos que estavam, ainda não reconheceram o Messias ressuscitado, porque os ouvidos só escutam o que a mente quer ouvir.


			Quando o sol já se punha, sentaram-se para cear e prostraram-se ao chão por reconhecerem as marcas do martírio nas mãos de Jesus, que partira o pão como só ele o fazia:


			– Mestre?!


			– Por que só agora reconhecem a minha presença, se nunca afastei-me de vocês?
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			O prazer de viver


			Das proximidades do rio Jordão, nas cercanias de Betânia, vamos encontrar Jesus em conversa íntima com seu amigo Lázaro.


			Os pés submersos na água cristalina a vasculhar pedras entre os dedos. Sentados à beira do riacho, Lázaro sentia um frescor a brotar em sua alma, tocando-lhe as feridas incautas de seu espírito saudoso de outras paragens. Jesus ouvia as notas melancólicas da alma do amigo, que vibravam num cântico doído por ter sido apartado dos seus; de sua verdadeira família espiritual, qual ave solitária que grita à espera de uma nota igual a sua...


			Desde que ouvira falar de Jesus, Lázaro foi tomado de uma alegria nova, de um contentamento que o fazia esquecer os seus pesares, mas tão logo Jesus se ausentava, e ele retornava às suas atividades habituais na lida com a terra e a tosquia da lã, a angústia voltava, e o colorido do mundo desaparecia. Quem sabe Jesus não pudesse curá-lo? Jesus havia curado cegos de nascença, paralíticos, haveria de tirar dele essa saudade que não sabia de que e nem de quem! Simplesmente sentia uma falta de desejo. Observava suas irmãs tão alegres e laboriosas, mas ele, de quando em vez, era tomado por um mal súbito, com perda de forças, que era difícil o levantar do leito simples, até mesmo o viver.


			Estavam em silêncio há algumas horas até que Lázaro o rompeu bruscamente, qual pedra que rola a montanha por força das circunstâncias, a palavra de Lázaro atravessou as muralhas da sua introspecção:


			– Mestre?! Que mal é esse que assola o coração de homens honrados e felizes e que parece corroer o coração em peçonhadas?


			Jesus olhou aquele amigo como a revelar através dos olhos celestes a trajetória do espírito imortal que se apega às delícias do ontem – que já passou – e aspira à liberdade da ave que já aprendeu a lição e se libertou das correntes do erro e pode voar sem lições dolorosas. Lázaro era um espírito velho, com vastas experiências no comando dos impérios, das ciências, mas que recebera do Cristo o chamado, como tantos outros, para auxiliar o progresso da Terra primitiva, enquanto também eles, pouco a pouco, à medida que crescessem em virtudes, poderiam voltar gloriosos.


			A alma de Lázaro queria partir. A presença do Mestre galileu acendera nele a nítida sensação de que poderia ser feliz, mas não ali! Avivara nele a vontade de cumprir logo sua tarefa e voltar para um lugar que ele ansiava por recordar...


			– Lázaro, todos os lugares são abençoados por nosso Pai e não haverá lugar melhor que aquele onde estão os nossos pés. Nossa cabeça deverá estar onde os nossos pés caminham. Sonhar traz frescor à alma e nosso Pai haverá sempre de abençoar o filho que aspira à comunhão definitiva com Ele através dos laços da plenitude galgada no serviço do bem. Mas que dizer da alma aflita que foge do presente, buscando um passado culposo, ansiando por um amanhã que não preparou? É abandonar a grande nau que transporta a tripulação para o outro lado da margem, estacionando no mar de angústias, a esperar que outrem venha resgatá-lo e, depois de sofrer os cuidados do naufrágio, esperar a oportunidade da nova embarcação. Compreendeu, amigo?


			Lázaro em segundos foi levado a várias encarnações e de súbito recordou o sentimento da alegria pela oportunidade daquela encarnação; seus olhos brilhavam e, por instantes, o peso do seu peito pareceu diminuir.


			– Lázaro, nenhuma estrela solar iluminará a caverna de nossas almas se a obstruímos com a pedra do nosso desânimo e teimosia. O discípulo deverá sempre se alegrar com as novas oportunidades de crescimento que Deus nos oferece, tecendo novos fios de amizade à medida que perdoamos aqueles que nos fizeram mal. Se trazemos a roupagem da simplicidade, da boa vontade, aos poucos a revolta será removida de nós. Sentir saudade é natural àquele que ama, mas fechar-se para as oportunidades de amar indistintamente é estacionar no sofrimento que adoece, sem servir de lição. Aqueles que lhe amam, lhe esperam com devoção, mas, sem estagnar no tempo, trabalham noite e dia e velam para que esteja bem preparado e pronto para cantarem juntos a alegria de um novo tempo.


			As lágrimas escorriam dos olhos de Lázaro, era como se Jesus traduzisse em palavras a angústia que assolava sua alma há tempos. Quem era aquele homem que o fazia se apossar de anos em segundos? Ele era o filho de Deus!


			– Sei que se esforça, mas é preciso um esforço ainda maior! Abandonou o caminho tantas vezes, não é meu amigo? Quando junto dos selvagens, homens primitivos desta terra, quantas vezes não deliberou para o suicídio por não suportar tanta aridez nos costumes? Não se sinta castigado e nem se sinta expulso de sua terra, pensa na alegria de poder colaborar com o nosso Pai no plantio de novas ideias, de novos costumes. Olha para você, veja o quanto já caminhou!


			Jesus segurou a mão de Lázaro e colocou-a em seu peito e continuou:


			– Mas, amigo, só você tem a chave que poderá devolver a luz ao seu templo íntimo; nem eu poderei colocar luz onde você trancou a porta. Vem para a vida, Lázaro!


			Lázaro segurou firme as mãos do Messias e chorou copiosamente. Não conseguira mais falar, tão pouco caminhar.


			Jesus o abraçou, beijou-lhe a testa, compreendendo que o tempo de Lázaro seria construído em reflexões profundas, mas que seria lento, e por isso, estava a prepará-lo para a lição que seria imortalizada nos Evangelhos.


			– Amigo, pensa que sofre apenas porque recorda o que lhe falta? Experenciar o erro e se comprazer no mal, dissipando a felicidade de outrem, isto é sofrer! Não sofremos pela dor que educa e eleva, Lázaro! Mas pelos espinhos que semeamos na estrada por pura sede de deleite. Ah, meu amigo, é feliz! Porque Deus lhe chama a viver uma nova história: ser carta viva dos feitos do Filho do Homem! – e Jesus olhou para o alto aconchegando a cabeça de Lázaro em seu peito radioso, portas abertas da redenção do espírito.


			O momento pedia uma pausa àquelas reflexões. Mal sabia Lázaro que daquele momento em diante sofreria abalos cada vez maiores em sua estrutura psíquica a refletir no rearranjo das moléculas do corpo, era necessário a revisão de vários pontos de sua trajetória espiritual e o irmão de Marta e Maria tornar-se-ia cada vez mais ensimesmado ao término de cada lida de trabalho. Reflexões profundas tomavam-lhe os pensamentos em contradição das sentimentalidades: como curar-se de si mesmo? Onde a chave miraculosa de que o Cristo lhe falara? Olhava para o céu estrelado em busca de uma resposta, mas só a fadiga encontrava como companheira.


			As portas de sua alma dolorida abriam-se a vazar para nervos, sangue e músculos a tempestade conflituosa de suas emoções e Lázaro enfermou. A febre ardia-lhe as fibras musculares numa tremura extenuante. Os pontos de ligação de seu perispírito afrouxam-se sobremodo, o dióxido de carbono anestesia-lhe os movimentos e Lázaro pôde, em espírito, tomar do caderno de sua vida imortal.


			Foram horas que pareceram anos. Estudou e compreendeu um pouco melhor as sanções divinas. Pôde rever entidades caras e emocionou-se sobremaneira. Foi até ao Cristo, em espírito, e ali permaneceu alerta. Jesus com ele dialogava e revia pouco a pouco várias cenas – daquelas que se perdem no tempo – amparando-o e reerguendo-o nos momentos mais dolorosos.


			Aos poucos, Lázaro construía uma rede luminosa de perdão. Conseguira perdoar aos que haviam lhe ofendido e uma gratidão pela misericórdia divina começava a dilatar-lhe no peito. Jesus sorria qual um paciente professor que vibra com a conquista meritória do aluno.


			Quando a notícia da “morte” de Lázaro, enviada por Marta chegara até o Mestre, ele respondeu:


			– Lázaro dorme – e sorriu para o amigo que estava ao seu lado em espírito.


			Felipe de Betsaida interrogou o divino amigo:


			– Não vamos até Betânia?


			– Ainda não, é preciso um pouco mais...


			Jesus sabia que Lázaro necessitava de um pouco mais de tempo, ainda precisava se perdoar.


			Dali a dois dias estaremos com Jesus e seus amigos a caminho de Jerusalém para uma pausa em Betânia, na “ressurreição” de Lázaro, como que a advertir-nos para a alegria de se viver cada minuto de uma encarnação.


			Viver é mais que passar as horas em afazeres, é oportunidade de elaborar diversos traumas; experenciar a dádiva do perdão, mas sobretudo frutescer as sementes da gratidão – movimento filho do amor a Deus e a toda a sua criação.


			A vida é um presente de Deus e deve ser vivida com alegria e entusiasmo, conquistados pelas lutas que travamos conosco mesmo. O caminho parece infindável, mas não é! Parece longo e, de fato, o é! Mas precisamos ter coragem para continuar, um passo, depois o outro, deixando o julgamento para nosso Pai que tudo vê e ampara.


			Muitas pessoas estão vivas, mas mortas por dentro.


			Quantos estão qual mortos sepultados? Desperdiçam a experiência humana no entorpecimento dos sentidos, deixando vazia a arca dos sentimentos elevados da aliança profunda com Deus, para rastejar no lamaçal da repetição de hábitos e comportamentos de um servo que fora despedido e não partilha mais da honra de ser filho.


			Ah, meus irmãos, quantas vezes clamamos por salvação sem nenhum esforço? O trabalho nobre nos pesa as mãos; a tarefa excelsa nos enche a boca de reclamações; a enfermidade coloca fel em nossos pesares; a dificuldade em família é tormenta que pesa em nossos ombros...


			Quando emergiremos sobre o véu do nosso egocentrismo? 


			Quando sentiremos a mão do nosso Senhor a nos convidar para subirmos a rampa do terceiro céu e vislumbrar a glória da Aliança no Trono do Altíssimo2 – templo verdadeiro do Senhor?


			Quantas vezes a dor que nos assola é o anel de filiação divina a estabelecer em nós mudanças que nos oportunizam gozar dos tesouros do céu, que são a paz e o contentamento? E é essa mesma dor que nos protege daquilo que ainda não conseguimos resistir, é no dizer de Paulo o que nos exercita a desgostar do que nos faz mal e assim, nos reabilita a voltar para a presença constante do nosso Criador.


			Morrer em vida é permanecer no erro e saborear-se nele.


			É obstruir os órgãos espirituais que o Criador nos concedeu com trivialidades passageiras.


			Morrer em vida é permitir que o barulho do mundo moderno impeça-nos de ouvir o que Deus quer de nós.


			É desgostar do viver por imaginar que tudo teria sido melhor... Mas tudo o quê? A organização da vida e a disposição dos seres encarnados ou a sua vida enquanto encarnado? Por que, talvez, você merecesse mais? Então estamos desconsiderando a onipotência divina e discutindo Suas soberanas leis!


			É preciso coragem para desenfaixar as ataduras do “eu”, faixa a faixa, tornar-se menos egoico, desfazer-se da sua arrogância limitadora e sair para a vida plena, na reconexão com o Pai amoroso e com sua magnânima vontade.


			É preciso perdoar-se. Só quem ainda se encontra sob o véu do ego adoecido é que se imagina impossibilitado de perdoar-se, porque considera-se grande demais para errar. Comparar-se aos seres angélicos ou ao próprio Deus é uma tragédia pior que a de Narciso ou de Alfeu. Só não erra quem perfeito é! E como nos repreendeu Jesus: Bom, somente Deus!3. Então, na descoberta do ser frágil que somos, perdoar-se dos pequenos e grandes erros é retirar alguns nós da atadura.


			Mas é preciso algo mais, é preciso sair para fora de si e colocar-se no lugar do outro, trabalhar a empatia. Movimentar-se por preparar, através das rusgas nos relacionamentos, o que ontem se foi entre lágrimas. Retirar a pedra do desânimo, do queixume e acordar para as diversas oportunidades de ser útil; de se aprimorar; de ser feliz todos os dias, em cada nova encarnação.


			Somos seres entrelaçados com destinos diversos, mas o fio que nos une é o do amor e cada um de nós tem um peso, um tamanho específico no universo, alguns mais polidos, outros com maiores facetas a polir, mas todos nós refletimos uma única luz: a paternidade divina a nos fazer melhores a cada dia na conquista plena de nossas potencialidades, que nada mais é que a face de Deus pousada em nós. Brilhe a sua luz, disse-nos Jesus, nosso Redentor.


			– Retirem a pedra dos seus orgulhos! – disse Jesus à assembleia. – Lázaro venha para fora!


			E Jesus ainda convida-nos a sair de nós mesmos e receber a nossa herança divina; a acordar para a vida verdadeira deixando para trás os novelos de hábitos que não coadunam mais conosco; a deixar o peso da nossa revolta e soberba e caminhar livre dos preconceitos, livre dos apegos.


			– Retirem as faixas! – exorta-nos a nos desenfaixar por inteiro, todos os pontos, todos os nós. Reconciliar com os desafetos, mas, sobretudo, acolher os nossos próprios erros como promessa de mudança e seguir em frente construindo uma vida diferente.
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